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			O que não é Deus, é estado do demônio. Deus existe mesmo quando não há. Mas o demônio não precisa de existir para haver – a gente sabendo que ele não existe, aí é que ele toma conta de tudo. O inferno é um sem-fim que nem não se pode ver.

			Guimarães Rosa

			Veio a mim a palavra do Senhor, dizendo:

			Filho do homem, levanta uma lamentação sobre o rei de Tiro, e dize-lhe: Assim diz o Senhor DEUS: Tu eras o selo da medida, cheio de sabedoria e perfeito em formosura.

			Estiveste no Éden, jardim de Deus; de toda a pedra preciosa era a tua cobertura: sardônia, topázio, diamante, turquesa, ônix, jaspe, safira, carbúnculo, esmeralda e ouro; em ti se faziam os teus tambores e os teus pífaros; no dia em que foste criado foram preparados.

			Tu eras o querubim, ungido para cobrir, e te estabeleci; no monte santo de Deus estavas, no meio das pedras afogueadas andavas. Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniquidade em ti.

			Na multiplicação do teu comércio encheram o teu interior de violência, e pecaste; por isso te lancei, profanado, do monte de Deus, e te fiz perecer, ó querubim cobridor, do meio das pedras afogueadas.

			Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; por terra te lancei, diante dos reis te pus, para que olhem para ti.

			Pela multidão das tuas iniquidades, pela injustiça do teu comércio profanaste os teus santuários; eu, pois, fiz sair do meio de ti um fogo, que te consumiu e te tornei em cinza sobre a terra, aos olhos de todos os que te veem.

			Todos os que te conhecem entre os povos estão espantados de ti; em grande espanto te tornaste, e nunca mais subsistirá.

			Ezequiel 28: 11-19

			Leve e liberto nos ares,

			e inimigo da força de gravidade,

			ascendo ao Alto

			acima dos sete céus

			como fumaça viva

			dum holocausto justo e aceitável!

			A grandeza do que Sou está no meu voo:

			luz que cega as estrelas

			e faz arder astros que criaste;

			todos sem valor!
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			SANGRaDO ANJO

			Um anjo nasceu

			da lágrima:

			gota salgada,

			escorrida

			d’algum céu

			abandonado...

			A luz morreu

			e a dor pariu

			um anjo

			de carne frágil

			e ossos quebrados.

			Sangrado anjo

			a se arrastar no pó

			da traição...

		

	
		
			NASCIMENTO

			A porta aberta,

			sem sentinela.

			O escape...

			A asa presa

			e um corpo ferido!

			O ventre rasgado;

			olhos guardiães.

			Uma saída escancarada...

			A voz aleijada

			e uma alma depenada!

			Ontem,

			um sol minguado

			de poente;

			hoje,

			uma vela mórbida,

			finita.

			Esquecimento...

		

	
		
			LADO B

			Nascido?

			Não.

			Criado.

			Ouvido?

			Não.

			Calado.

			Amado?

			Não.

			Rejeitado.

			Iluminado?

			Não.

			Inflamado.

			Caído?

			Não.

			Expulso.

			Amigo?

			Não.

			Inimigo.

			Julgado?

			Não.

			Condenado.

			Perdoado?

			Não.

			Abominado.

			Traído?

			Sim!

			Desamparado?

			Sim!

			Injustiçado?

			Sim!

			Deserdado?

			Sim!

			Expatriado?

			Sim!

			Aprisionado?

			Sim!

			Amaldiçoado?

			Sim!

			Quem perverteu a trama,

			Eu ou Deus?

			Todas as estórias

			sempre têm dois lados:

			Quem é o lado A

			e quem é o lado B?

		

	
		
			AXIOMA

			A fórceps,

			fui arrancado

			das entranhas

			dum fogo estranho.

			Mãe,

			jamais tive.

			Portador da luz,

			criei sombras,

			vigiei abismos

			e ceguei o silêncio

			nas dobras do Eterno.

			Forjado em meu nome,

			o veneno de meu pai:

			a grande treva

			que gerou a Vida

			regurgitou a Morte!

			Antes de mim,

			a Escuridão;

			depois de mim,

			o Negrume...

			Quando me deportaram da luminescência,

			passei a devorar buracos negros;

			todos infernais!

			A face diabólica de meu pai

			é noite mascarada de dia;

			fulgor sombrio,

			inapagável,

			que me renegou para sempre

			em nome de um barro

			que não é nem clarão,

			nem pretume...

			Seres opacos,

			que se angustiam

			ao acordarem

			e fogem de suas dores

			ao dormirem;

			pobres de espírito,

			um bando de covardes!

			Os filhos adotivos

			do Criador

			foram feitos de crepúsculo,

			pois nasceram para tombar;

			são todos mancos,

			imperfeitos!

			Eu,

			que Sou o filho legítimo

			da suprema inteligência,

			fui feito na primeira manhã

			que iluminou os universos;

			todos,

			insondáveis!
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